
 

 

 

 
DIRETORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO CAMPUS FORTALEZA 

COORDENAÇÃO DO MESTRADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

COMPONENTE CURRICULAR: MODELAGEM COMPUTACIONAL NO ENSINO DE FÍSICA  

 

Código: Carga horária total: 60 h/a 

Carga horária teórica: 60h/a Carga horária prática: - 

Código pré-requisito: - Número de créditos: 4 créditos 

Semestre:  Nível: Mestrado 

EMENTA 

Aspectos gerais da modelagem computacional aplicada ao ensino de física; teoria da modelagem de Ibrahin Halloun; 

diagrama AVM; softwares de modelagem aplicadas ao ensino de Física. 

OBJETIVO(S) 

Compreender os aspectos relacionados à modelagem computacional aplicada ao ensino de física.  

PROGRAMA 

1. Teoria da modelagem de Ibrahin Halloun. 

2. Modelagem Científica no ensino de Física. 

3. Softwares para modelagem computacional aplicada ao ensino de Física. 

4. Modelagem com o digrama AVM.  

5. Novas ferramentas metodológicas para o auxílio no ensino e aprendizagem da física, tais como simulações de 

sistemas físicos ou fenômenos físicos.  

6. Uso e Avaliação dessas novas ferramentas didático-metodológicas disponíveis na rede mundial de computadores 

(internet) e implicações para o ensino de Ciências e Matemática. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. Dinâmica de leitura e discussão de artigos e 

apresentação dos projetos de pesquisa. Grupos de trabalho e apresentação de produções escritas.  

RECURSOS 

 Material didático.  Recursos Audiovisuais.  Uso de plataformas digitais de ensino. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será desenvolvida ao longo do semestre, de forma processual e contínua, utilizando à escrita e a defesa do 

projeto como nota final. 
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